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O Banco da Inglaterra 
adotou ontem a incomum 
medida de exortar publica-
mente 6s bancos britânicos 
a prosseguirem com seus 
esforços para elevar suas 
provisões para dívidas de 
país. 

Em comunicado divulga-
do na esteira do anúncio do 
Citicorp, o banco declarou 
que "espera que o nível das 
provisões continue a au-
mentar". Apesar de que o 
banco não fez nenhuma re-
ferência ao Citicorp, co-
mentou: "Sem dúvida, as 
diretorias dos bancos leva-
rão em conta, quando ana-
lisarem a situação, uma 
variedade de considera-
ções, inclusive a tendência 
em curso de decisões sobre 
provisões por bancos em 
outros lugares". 

A decisão do Banco da In-
glaterra de reagir em pú-
blico a acontecimentos foi 
interpretada pelo setor 
bancário como um sinal da 
preocupação contínua das 
autoridades com o risco de 
prejuízos que os bancos bri-
tânicos enfrentam, embora 
seu saldo diempréstimos à 
América Latina não seja 
tão vultoso como o dos ban-
cos norte-americanos. 

Entretanto, nem o Banco 
da Inglaterra nem os de-
mais bancos britânicos es-
peram que qualquer banco 
britânico siga o exemplo do 
Citicorp de contabilizar 
uma provisão para cobrir o 
total dos créditos. No seu 
comunicado, o banco sa-
lientou que a análise das 
provisões deve ser um pro-
cesso contínuo que leve em 
conta as condições em mu-
dança. 

O banco também obser-
vou que as instituições ban-
cárias britânicas já au- 

mentaram de forma signi-
ficativa suas provisões e 
também tomaram medidas 
para fortalecer seu capital. 

Os executivos de bancos 
de com-pensação británicos 
disseram ontem que a dra-
mática decisão do Citicorp, 
de transferir US$ 3 bilhões 
à sua reserva paia pre-
juízos com empréstimos, 
assegurará que os bancos 
britânicos permaneçam 
sob pressão para também 
elevar suas reservas, em-
bora o impacto que não se-
ria mensurável até que os 
bancos também divulguem 
suas reservas, apesar de 
que o impacto não deva ser 
mensurável até que os ban-
cos revelem seus resulta- 

dos de meio de ano no ter-
ceiro trimestre. 

Os analistas estimaram 
que custaria aos bancos 
britânicos até US$ 2,52 bi-
Thiies para igualar o nivel 
de reservas para a dívida 
internacional do Terceiro 
Mundo estabelecida pelo 
Citicorp, e isso provocaria 
um grave declínio, causan-
do uma severa redução das 
receitas, até prejuízos, se a 
medida for adotada em me-
nos de um ano. 

Entre os bancos de com-
pensação, o Midland Bank 
e o Lloyds Bank mantêm os 
maiores saldos de emprés-
timos na América Latina, 
seguidos por Barclays e 
Natwest. 


